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Problema enfrentado ou oportunidade percebida e solução adotada

O que motivou a realização do projeto 

 “A Terra tem o suficiente para todas as necessidades, mas somente o necessário.”

Mahatma Gandhi

Estamos vivenciando uma crise ambiental sem precedentes, com a destruição progressiva da biodiversidade, o aquecimento global, o acumulo progressivo dos resíduos, a escassez de água doce e limpa, dentre outras formas de degradação socioambiental.  

Assim, cabe à administração pública o dever ético de implementar urgentemente ações de consumo sustentável, esteticamente satisfatórias e economicamente recompensadoras, visando à manutenção de ambientes equilibrados, uma vez que a administração pública é grande consumidora de bens e serviços. A prática de Licitações Sustentáveis (Compras Sustentáveis) é uma boa oportunidade para a administração pública aplicar os conceitos que valoriza politicamente, exercendo o papel de consumidor. O Estado pode introduzir na sua opção de consumo critérios e procedimentos adequados na aquisição de bens e serviços comuns, obras e serviços de engenharia, definindo um perfil de consumo compatível com as políticas de governo. Dentre as vantagens a serem perseguidas em decorrência desse forte impacto, avulta a importância do objeto a ser contratado, cuja seleção e quantificação deve estar em conformidade com as necessidades de manutenção e preservação do meio ambiente, atendendo-se ao disposto no artigo 15, parágrafo 7°, inciso II, da Lei federal nº. 8.666/93. Em outras palavras, a administração pública deve comprar somente o necessário. 

Papel reciclado, alimentos orgânicos para a merenda escolar, móveis, produtos de higiene, limpeza e material de escritório são alguns bons exemplos de objetos em que a administração pública pode influenciar no consumo, refletindo-se na sustentabilidade do desenvolvimento e na manutenção do equilíbrio ecológico.

No tocante às obras, a Lei federal n°. 8.666/93 exige, em seu artigo 12, a devida avaliação do impacto ambiental. Quanto à prestação de serviços, o transporte escolar e o transporte público urbano também podem conter exigências nos editais de licitação, que visem a assegurar o desenvolvimento sustentável e a manutenção do equilíbrio ecológico. 

Como indutor de políticas sociais e públicas, o governo deve servir de exemplo aos demais cidadãos, ou seja; os consumidores institucionais devem agir de modo responsável, tendo em vista a sua influência no mercado consumidor e na economia como um todo.

Ante a esse cenário, a Fundap, em parceria com a Secretaria de Gestão Pública (SGP), promoveu a criação do Curso de Licitação Sustentável mediado por computador e via Internet, no período de 5 de janeiro a 3 de novembro de 2009. 
Nesse contexto, o desenvolvimento do Curso on-line de Licitação Sustentável acentua a melhoria na gestão pública paulista, uma vez que sensibiliza o servidor público para o novo ambiente de trabalho propiciado pelo uso da tecnologia da informação; divulga e promove a política e a experiência de Governo no Estado de São Paulo; estimula o gestor público a ser um agente de mudança, a fim de que deixe de ser mero espectador e se torne capaz de propor ações concretas para a viabilização desse novo formato de governo; divulga as iniciativas e sensibiliza o servidor para o uso e aplicação dos recursos que o governo paulista dispõe como ferramenta de trabalho, bem como quanto ao seu papel de cidadão e de usuário dos serviços, de forma que ele passe a ser um agente de disseminação dessas iniciativas em sua comunidade.

Como foram diagnosticadas as necessidades que justificaram sua execução

Preocupado com as questões ambientais e sociais, o Governo do Estado de São Paulo inseriu, no âmbito da administração pública, modificações importantes no que tange às compras públicas do Estado: as licitações sustentáveis. Trata-se de uma solução para integrar considerações ambientais e sociais em todos os estágios do processo de compras e contratações efetuadas pelos agentes públicos, cujo objetivo é reduzir os impactos prejudiciais à saúde humana e ao meio ambiente.
Ante a esse contexto, a Secretaria de Gestão Pública, por intermédio da Fundap, solicitou a construção do Curso on-line de Licitação Sustentável, que teve a duração de dez meses (de 05/01 a 03/11/2009) e contou com a participação de 2.500 servidores dispersos geograficamente no Estado de São Paulo. 
Na construção desse curso surgiram algumas questões: como o Poder Público pode contribuir para o uso racional dos recursos naturais e a proteção contra a degradação ambiental? Como o poder de compra do Estado pode ser um instrumento de promoção do desenvolvimento sustentável, exercendo um papel estratégico na indução de mudanças nos padrões de produção e de consumo? Como fomentar as políticas sociais, a valorização da transparência da gestão, a economia no consumo de água e energia, a minimização na geração de resíduos, a racionalização do uso de matérias-primas, a redução de emissão de poluentes, a adoção de tecnologias menos agressivas ao meio ambiente e a utilização de produtos de baixa toxicidade? Como a administração pública poderá acompanhar e fiscalizar a execução e o recebimento do objeto contratado, garantindo que suas ações sejam um modelo a ser seguido pelas empresas privadas e por toda a coletividade? Como garantir que o objeto da licitação possua as exigências impostas pela sustentabilidade que conduzirá à contratação sustentável, ou seja, como promover licitações e contratações de bens, serviços e obras e valorar os custos efetivos com base nas condições de longo prazo, buscando gerar benefícios à sociedade e à economia, bem como reduzir os danos ao ambiente natural
?  Como compartilhar as informações do curso com os 2.500 participantes dispersos geograficamente?

A solução encontrada foi a construção de um Curso on-line de Licitação Sustentável tendo a Comunidade Virtual de Aprendizagem (CVA) como apoio e recurso de interação. Essa solução compreende uma estrutura “bimodal” de aprendizagem (curso significativo e comunidade), que permite a interação entre formadores (mediadores técnicos e mediadores pedagógicos) e servidores, e entre estes.

Dentre o diagnóstico feito para a criação desse curso, destacamos as seguintes dificuldades:
· ausência de uma rede (canal de atualização e capacitação contínua, contextualizado com a prática diária do servidor) para garantir a interação e troca de experiências entre os servidores estaduais da área de consumo sustentável e, com isso, promover acesso e discussão das diretrizes, políticas, normas, estudos desenvolvidos, ferramentas  disponíveis e programa de capacitação voltados para as questões de consumo sustentável; e
· carência de cursos de capacitação que contemplassem temas relevantes para a área de licitação e consumo sustentável, principalmente nas cidades menores do interior do Estado de São Paulo e, conseqüentemente, dificuldade dos servidores desses lugares em se manter atualizados.

Diante dessas necessidades, a Fundap, em parceria com a Secretaria de Gestão Pública, enquanto instituição que presta serviço ao Governo do Estado de São Paulo, percebeu uma oportunidade de emprego da tecnologia para implantação dessa estrutura bimodal (curso on-line e Comunidade Virtual de Aprendizagem).

Os objetivos do projeto implementado 

· Capacitar os servidores públicos para implementação de ações na área de consumo sustentável no âmbito da administração pública estadual, em conformidade com o Decreto 53.336 de 20/08/08, que instituiu o Programa Estadual de Contratações Públicas Sustentáveis. 
· Promover licitações e contratações de bens, serviços e obras e valorar os custos efetivos com base nas condições de longo prazo, buscando gerar benefícios à sociedade e à economia, bem como reduzir os danos ao ambiente natural1
· Divulgar os impactos causados pelo consumo que relegam critérios socioambientais.
· Divulgar as iniciativas internacionais.
· Salientar o poder de compra do Estado como instrumento de promoção do desenvolvimento sustentável e realçar o dever da administração pública como consumidora responsável na contratação de bens, serviços e obras.

· Divulgar os critérios socioambientais adotados pelo Governo do Estado de São Paulo. 

· Divulgar as inovações no processo de licitação, incluindo o uso de materiais sustentáveis, ou seja: materiais ambientalmente corretos, socialmente justos, economicamente viáveis e culturalmente aceitos (consumo consciente e compras sustentáveis; instrumentos para avaliar o “grau de sustentabilidade” do produto ou material). 

· Conscientizar os participantes do curso sobre a Responsabilidade Social (adoção de ética e  transparência na gestão dos negócios por parte de organizações, que deve refletir-se nas decisões quotidianas, com impactos na sociedade, no meio ambiente e no futuro dos próprios negócios). A Responsabilidade Social concentra-se na cadeia de negócio
 da organização e engloba preocupações com um amplo público com a qual ela se relaciona direta ou indiretamente (partes interessadas
). 

· Divulgar informações sobre os conceitos de meio ambiente, ecologia e recursos naturais e a importância desses conceitos para as compras públicas sustentáveis. 

As atividades desenvolvidas

Construção de um Curso on-line de Licitação Sustentável tendo a Comunidade Virtual de Aprendizagem como apoio e recurso de interação (estrutura bimodal).
1. A construção da metodologia da estrutura bimodal (curso on-line e comunidade)
1.1. A metodologia do Curso on-line de Licitação Sustentável
Ao iniciarmos a construção dos módulos do curso (Tutorial), tínhamos a seguinte preocupação: o modelo educacional homogêneo não é vivenciado por todos os aprendizes da mesma maneira (os aprendizes diferem quando aprendem). 
Assim, o Curso on-line de Licitação Sustentável procurou contemplar as preferências de aprendizagem dos participantes
. Alguns aprendizes aprendem com gráficos, outros com imagens, texto, filmes, análises de casos, interagindo com os seus pares em um ambiente de diálogo (comunidade), etc. Percebemos que uma única forma de apresentar o conteúdo do curso (por exemplo, somente uma apostila) não atingiria a todos os participantes da mesma maneira. Assim, a metodologia adotada na construção dos módulos do curso (combinação de diferentes dinâmicas de apresentação do conteúdo dos módulos) beneficiou os diversos estilos de aprendizagem. 
As Figuras 1 mostra o cuidado em contemplar diferentes formas de apresentar o conteúdo do curso (texto, figura, pop-up
, sites, etc.).
O tutorial foi composto de sete módulos
. Cada módulo foi organizado em subcampos: Conteúdo, Tema, Exercícios, Apontamentos, Pesquisa e Saiba Mais. Além desses itens, o curso contou com recursos extras: Ajuda, Midiateca, Glossário, Créditos e Questões Interessantes (descrição desses itens no tópico “Aspectos mais inovadores do trabalho”).
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Figura 1
Fonte: Curso de Licitação Sustentável, Fundap.
Embora seqüencial, o participante pôde seguir essa ordem, ou qualquer outra que lhe pareceu mais conveniente (não houve bloqueio de módulos que obrigou o participante a seguir a seqüência linear dos módulos do curso). Entretanto, em todos os módulos, os assuntos estavam relacionados e indicados por meio de links, que permitiam que os participantes retornassem, quando pertinente, aos conceitos tratados nos demais módulos. 
Todos os módulos possuíam a mesma estrutura, facilitando a navegação do participante nos demais módulos, conforme indicado na Figura 1.

Como não houve bloqueio de módulos, o participante foi responsável por seu aprendizado e pôde escolher por onde começar, quando, o que e como estudar. 

Conforme a Figura 1 acima, cada Módulo possuía dez exercícios (exceção para o Módulo 4, que contou com quatorze exercícios). Esse curso disponibilizou 74 exercícios em formatos diferentes (animações, completar o texto, palavras cruzadas, arrastar as palavras, ouvir uma música ou assistir a um filme, etc.). Todas as alternativas dos exercícios foram comentadas, possibilitando que o participante pudesse aprender com o seu erro, conforme Figura 2 a seguir.
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Figura 2
Fonte: Curso de Licitação Sustentável, Fundap.
1.2. A construção da metodologia da Comunidade Virtual de Aprendizagem 
Uma Comunidade Virtual de Aprendizagem não se forma ou se mantém de modo espontâneo. Ela necessita ser cultivada e amparada pelos seguintes suportes andragógicos: um curso on-line contextualizado e significativo, adoção do modelo andragógico de abordagem educacional, mediação pedagógica e técnica, efetiva contribuição dos participantes e aprendizagem continuada e colaborativa, conforme Figura 3 (Descrevemos esses suportes no tópico “Aspectos mais Inovadores do Trabalho”).
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Figura 3
Fonte: Apresentação da metodologia de Educação a Distância/Fundap, 2008.
2. A construção do ambiente bimodal de aprendizagem da Fundap
O Curso de Licitação Sustentável compreende uma estrutura bimodal de aprendizagem que mescla um tutorial na abordagem “broadcast
” e uma Comunidade Virtual de Aprendizagem, a qual favorece a interação e a construção colaborativa do conhecimento, baseada na abordagem do “estar junto virtual
”.

Houve a necessidade da criação de um portal – Portal EaD da Fundap – e de uma página do aluno, na qual este tem acesso às informações referentes aos cursos e às comunidades em que está matriculado.

Além da necessidade de apresentar as informações do ambiente de aprendizagem, houve também a preocupação em organizar as informações em ordem hierárquica e com acompanhamento cronológico para futuras consultas e cruzamentos estatísticos.

Em uma visão macro do projeto, pode-se considerar os itens abaixo como principal fator de funcionamento do sistema.

· Sistema de administração da inscrição e matrícula dos alunos.

· Sistema de administração e alimentação do conteúdo didático dos cursos.

· Sistema de administração das comunidades virtuais de aprendizagem (CVA).

· Sistema de visualização do conteúdo do curso.

· Sistema de visualização e mediação das CVA.

O sistema de administração da inscrição e matrícula dos alunos contempla todas as etapas do processo de matrícula do aluno: desde o pedido de inscrição no curso, solicitando a matrícula, até o momento de aceitação pela administração e liberação do acesso do aluno ao curso.

O sistema de administração e alimentação do conteúdo didático dos cursos contempla todas as etapas de definições da estrutura que compõem o conteúdo do curso, a qual pode ser totalmente parametrizada pelo gestor, e também as etapas de alimentação do conteúdo, que são totalmente livres, permitindo a inserção de textos, imagens, vídeos e objetos em Flash. Além disso, o curso também contém um sistema de glossário totalmente parametrizado e um sistema de midiateca (uma biblioteca de arquivos digitalizados, organizados de acordo com a estrutura criada pelo gestor do curso). Todo esse conteúdo inserido no curso passa por um processo de publicação, que somente após a aprovação do editor responsável é liberado para ser mostrado pelo sistema de visualização do conteúdo do curso.

O sistema de administração das CVA contempla todas as etapas da criação de um espaço de aprendizagem continuada, desde a criação de fóruns de discussões até a seleção automatizada de participações classificadas como relevantes para o enriquecimento do curso e da comunidade, assim como para uma efetiva avaliação do aprendizado do aluno. 

O sistema de visualização do conteúdo do curso contempla um sistema dinâmico de montagem das telas de conteúdo do curso de acordo com os objetos de aprendizagem propostos pelo curso, utilizando um sistema de navegação rápido e extremamente amigável.

O sistema de visualização e mediação das CVA contempla toda uma estrutura em que os mediadores técnicos e os mediadores pedagógicos interagem com os alunos, mantendo as comunidades em total atividade por meio de constantes interações e informes.

A construção do projeto demandou grande tempo para definição de sua estrutura de armazenamento de dados e, conseqüentemente, originou uma nova estrutura com complexidade elevada. 

Para a construção do Sistema, foram utilizadas as tecnologias ASP.Net, com armazenamento em base de dados Microsoft SQL.

A CVA foi estruturada a partir da customização de um software livre – Snitz (http://forum.snitz.com) – que compreendeu a tradução do ambiente para o português, uma nova configuração de cores e a seleção e adaptação de alguns dos recursos oferecidos pelo software. 

Endereço eletrônico do projeto

Segue o passaporte de acesso (endereço eletrônico, login e senha) do Curso on-line de Licitação Sustentável:
http://www.governoemrede.sp.gov.br/ead/lictsustentavel/index.htm
Login: PremioMC2009

Senha: PremioMC2009

Para comprovar a satisfação dos participantes (alunos) com a estrutura bimodal de aprendizagem (curso e comunidade), acessem o endereço abaixo (comentários dos participantes):
http://www.governoemrede.sp.gov.br/ead/lictsustentavel/acontece/comentarios.htm
Principais aprendizados com o projeto

Todos os itens abaixo, além de serem os principais aprendizados, também representam aspectos inovadores e foram comentados no tópico “Aspectos Inovadores do trabalho” deste documento.
1. Criação de uma estrutura bimodal de aprendizagem (curso e comunidade).
2. Criação de um curso (tutorial) contemplando as várias preferências de aprendizagem.
3. Criação da navegação “casca de cebola” em cada módulo do curso.
4. Criação de uma CVA amparada por seis suportes andragógicos:
4.1. Curso (foco);
4.2. Modelo andragógico;
4.3. Incentivo à aprendizagem continuada e colaborativa;
4.4. Atuação dos mediadores técnicos;
4.5. Atuação dos mediadores pedagógicos; e
4.6. Valorização de atitudes proativas do participante (aluno). 

5. A CVA como meio para capacitar servidores do Estado e identificar “talentos”. 
6. Avaliação da aprendizagem dos participantes como um processo interativo.
7. Gestão da informação das interações da CVA (Instrumento de Gestão). 
8. Abrangência (2500 participantes com a possibilidade de interação em uma CVA).

Fatores críticos que contribuíram para o sucesso da iniciativa

· Embora o conceito de Licitação Sustentável (bens, serviços e obras) seja uma preocupação nas últimas décadas, inexistiam iniciativas de cursos presenciais ou a distância, no âmbito do Governo do Estado de São Paulo para capacitar os servidores (a Fundap e a Secretaria de Gestão são pioneiras dessa iniciativa de sucesso).
· Ausência de uma rede, capaz de potencializar a capacidade do servidor em se adaptar criticamente às novas situações das contratações sustentáveis.
· Ausência de um canal de atualização e capacitação contínua, contextualizada com a prática diária do servidor.
· Carência de cursos de capacitação que contemplam temas relevantes para a administração pública, principalmente nas cidades menores do interior do Estado de São Paulo e, conseqüentemente, dificuldade dos servidores desses lugares em se manter atualizados.
· Desperdício de recursos e de tempo dos servidores que buscavam os cursos presenciais.
· Número restrito de profissionais capacitados pelos cursos presenciais.
· Ausência no trabalho quando o servidor busca cursos presenciais.

Desafios enfrentados na implementação do projeto 

1. Desafio na construção do conteúdo

Reunir informações para a criação de um curso que fosse uma poderosa e eficiente ferramenta de divulgação e promoção do desenvolvimento sustentável na esfera pública e com repercussão na esfera privada. Esse conteúdo deveria contemplar diferentes mídias e, como isso, favorecer os diferentes estilos de aprendizagem.
2. Desafio na construção do ambiente de capacitação que contemplasse o conteúdo do curso, diversas mídias e promovesse a interação entre os participantes
Até o ano de 2000, a Fundap vinha realizando cursos de capacitação basicamente mediante ações presenciais, atendendo a uma pequena demanda de participantes por curso. A partir dessa data, pensando nos aspectos extremamente importantes para o desenvolvimento de processos educacionais com qualidade, na educação continuada e considerando que a tecnologia computacional está cada vez mais presente nos postos de trabalho dos servidores públicos, a Fundap iniciou estudos e ações voltadas à aplicação dos recursos das TIC na educação. 
Os primeiros cursos a distância realizados na Fundap foram baseados na abordagem do “estar junto virtual” e no uso da plataforma TelEduc (ambiente de suporte a atividades de ensino-aprendizagem via Internet, desenvolvido no Núcleo de Informática Aplicada à Educação (Nied) e no Instituto de Computação da Universidade Estadual de Campinas/Unicamp). 

Cada curso da Fundap envolvia cerca de 30 participantes. Em 2002, a Fundap foi consultada pela SGP para realizar o Curso de Licitação e Gestão de Contratos, mediado por computador e via Internet, para cerca de 3.000 servidores do Estado. Dada essa demanda, surgiu o grande desafio: como sair do pequeno (cursos no ambiente TelEduc para 30 participantes) e partir para o grande (cursos com mais de 3.000 participantes), sem desperdiçar o potencial do aprendiz de pensar, criar e interagir? Esse desafio criou uma série de questões e um dos desafios foi como incorporar nos cursos a distância para um grande número de participantes, aspectos pedagógicos que contribuíssem para que o servidor fosse capaz de construir, no seu local de trabalho, as condições necessárias e propícias às mudanças profissionais e de aprendizagem. 

Para atender a esse primeiro desafio, a Fundap, como ainda não tinha uma ferramenta de EaD para atender a um grande número de participantes, recorreu à criatividade e passou a utilizar uma ferramenta estática, desenvolvida em páginas HTML para abrigar o conteúdo programático dos seus cursos. Todavia, o objetivo da Fundap era transformar a metodologia bem-sucedida do ambiente estático em um ambiente LMS dinâmico, com um design mais limpo, porém mantendo toda a facilidade de navegação até então adotada e aprovada pelos alunos (segundo desafio encontrado). Além desse ambiente, a Fundap customizou o software livre – Snitz (http://forum.snitz.com) – que compreendeu a tradução do ambiente para o português, uma nova configuração de cores e a seleção e adaptação de alguns dos recursos oferecidos pelo software. 

Como se pretende garantir sua sustentação

O conteúdo do Curso on-line de Licitação Sustentável, por si só, já garante a sua maior sustentação, além de ser o único curso nessa área lançado no âmbito da administração pública paulista. Ademais, o grande mérito do curso é oferecer informações que subsidiam as compras governamentais do Estado de São Paulo. Com isso, o conteúdo do curso passa a ser uma poderosa e eficiente ferramenta de divulgação e promoção do desenvolvimento sustentável na esfera pública, com repercussão direta na esfera privada.
Além do exposto acima, há inúmeras garantias de sustentação dessa iniciativa, além da economia gerada (hospedagem, impressão de material, permanência do servidor no seu local de trabalho). Outra sustentação relevante é o contínuo aprendizado dos participantes via CVA, pois mesmo após o encerramento do curso on-line os participantes continuam tendo acesso à Comunidade. Ademais, os participantes (alunos) da Comunidade são os maiores interessados na sobrevivência desse canal de interação, uma vez que passam também a utilizá-la como uma ferramenta de trabalho após o curso on-line. 
Caráter inovador

Soluções criativas adotadas para enfrentar problemas existentes ou novos desafios.

	Meu povo vem chegando
,

Vai juntando mais pra cá,

Que eu soube duma história

Que agora vou contar. 

É de um povo muito porreta

Que adora trabalhar.

Enquanto trabalha, vai estudando

Que é pra se aprimorar.

Vivia cada um em seu canto,

Com as dificuldades a lidar. 

Até que um dia resolveram

Esse trem melhorar.

– Juntar toda essa gente

Que trabalha separado,

Pra melhorar o que eles fazem,

E aprender mais um bocado!

Porque com o dinheiro do povo

Tem que saber do riscado,


	Quando gasta bem gastado,

Diz que foi bem aplicado.

E a pensar eles ficaram,

Pois a dificuldade que encontraram

Era juntar todo esse povo,

Que em muitos cantos moravam 

e em outros tantos trabalhavam

– O povo faz um curso 

Sem sair da cidade.

E pra dar mais emoção,

cada um põe opinião,

numa tal comunidade.

– O povo faz um curso

Sem sair da cidade.

E pra dar mais emoção,

cada um põe opinião,

numa tal comunidade.


	– Cada módulo um assunto,

Tem apostila e exercício,

Só não tem professor 

Pra cuidar desse ofício!

– É que juntando tanta gente,

todos tão inteligentes,

professor carece não:

Um fala outro retruca,

e de tanto queimar a cuca,

vai surgindo a razão.

– Mas se a coisa ficar feia,

E da solução não tem pista,

E ninguém tiver acordo,

Vai falar a especialista!

E assim eles trabalharam

com amor e com carinho,

e o que acontece depois

tá  no ABC do amarelinho.


Os versos do cordel acima relatam a solução criativa adotada para enfrentar os novos desafios, ou seja, a necessidade de comunicação dos servidores do Governo do Estado, que estão dispersos geograficamente; a necessidade de constante atualização e desenvolvimento profissional, além do compartilhamento de soluções de trabalho. Essas necessidades são requisitos imprescindíveis para prestar um serviço de qualidade à sociedade e promover o adequado uso dos recursos públicos.


A estrutura bimodal de aprendizagem (curso on-line e comunidade), implantada pela Fundap e SGP, representa uma inovação na maneira de capacitar e trabalhar em rede, que antes não existia no Estado. Além da valiosa importância do conteúdo do curso, a comunidade passa a ser o espaço para interação do grupo, onde os servidores trocam informações e encaminham dúvidas sobre o conteúdo programático do curso e do seu dia-a-dia de trabalho. Nessa comunidade, espera-se que o saber do grupo seja enriquecido com as reflexões, as dicas e as sugestões individuais, as quais favorecem a interação e a colaboração entre os participantes, fatores indispensáveis à construção do conhecimento e que passam a ser o diferencial no curso on-line.
Os aspectos mais inovadores do trabalho
PRIMEIRO ASPECTO INOVADOR

O conteúdo do curso

O conteúdo do curso é inédito no Governo do Estado de São Paulo. O grande mérito do curso é oferecer informações que subsidiam as contratações governamentais do Estado. Com isso, o conteúdo do curso passa a ser uma poderosa e eficiente ferramenta de divulgação e promoção do desenvolvimento sustentável na esfera pública, com repercussão direta na esfera privada.

SEGUNDO ASPECTO INOVADOR
Estrutura bimodal de aprendizagem (curso on-line e uma CVA). 
A proposta foi a realização de um curso on-line, porém introduzindo mecanismos para implementar uma CVA, que favorecesse trocas e reflexões entre os participantes. Após o curso on-line, há também a intenção de incentivar a formação de um "governo em rede", facilitando com isso, a troca de informações e/ou a resolução de problemas do dia-a-dia de trabalho sobre as contratações sustentáveis. 
TERCEIRO ASPECTO INOVADOR

A navegação de cada módulo (“casca de cebola”)

O curso segue uma estrutura modular, para poder atender a uma clientela bastante heterogênea e com diferentes níveis de interesse e conhecimento. Desse modo, o curso promove condições para o participante avançar de acordo com o seu interesse e ritmo.

O Curso não oferece, como faz a maioria dos cursos tradicionais, “primeiramente” a apostila (na estrutura de navegação dos módulos a apostila (Saiba Mais) é o último item, conforme Figura 1), uma vez que sabemos que o participante traz sua experiência para o curso e, com isso, ele poderá desejar explorar os módulos conforme a sua necessidade. Assim, seguindo o exemplo da “casca de cebola”, o conteúdo é organizado em uma seqüência de módulos, planejada por critérios pedagógicos e cada módulo está organizado em subcampos, demonstrados abaixo:
Estrutura dos módulos (“Casca de cebola”):

Conteúdo - Apresenta os assuntos do módulo, o número de exercícios propostos, o número de atividades complementares e de páginas da apostila (Saiba Mais). Informa também a autoria do módulo. Tema - Traz uma introdução aos assuntos trabalhados no módulo. Quando, no texto do Tema, aparecerem links, basta clicar sobre eles para fazer surgir na tela uma janela contendo informações. Exercícios - Foram propostos para que o participante do curso aplique e retenha novos conteúdos/informações. Em cada módulo, são apresentadas situações-problema, cuja análise o auxiliará a entender melhor os conteúdos do curso. Os exercícios são interativos; o participante envia suas respostas e recebe de volta as soluções e um comentário padronizado. Nesse item, há conteúdo e informações que merecem ser explorados e fixados. Apontamentos - Fornecem, em tópicos curtos, os principais conceitos tratados em cada módulo do curso. Atividades Complementares - Apresentam exemplos teóricos ou práticos sobre o conteúdo programático do curso. Pesquisa - Aprendizagem continuada após curso. Indica bibliografia especializada e apresenta sugestões de endereços interessantes a visitar, na Internet. Sugere-se ao participante deixar os endereços eletrônicos desses sítios registrados em sua máquina de navegação, a fim de realizar consultas periódicas. Saiba Mais - Traz uma apostila em formato PDF (para abrir ou "baixar" o arquivo em PDF, o participante deve ter instalado em seu microcomputador o programa Acrobat Reader). 
Recursos extras

Ajuda - Orientações de como navegar no curso. Midiateca  - Biblioteca virtual, composta de textos que complementam ou aprofundam o conteúdo do curso (leis, decretos, apostilas, monografias, artigos, dissertações, resenhas de filmes e documentários, dentre outros), em formato PDF (Para abrir ou "baixar" o arquivo em PDF, o participante deve ter instalado em seu microcomputador o programa Acrobat Reader). Glossário - Contém os principais termos empregados no curso, com definições compiladas ou elaboradas por especialistas. Questões interessantes - São questões colhidas pelo mediador técnico responsável pela comunidade, a partir da interação dos participantes no fórum. Essas questões são colhidas após o fechamento de cada fórum (gestão da informação). Para conhecer as 60 questões interessantes desse curso, acesse o link: http://www.governoemrede.sp.gov.br/ead/lictsustentavel/faq/faq.htm.Fale conosco - Canal de comunicação para resolver problemas administrativos (Nesse espaço, não são discutidas dúvidas sobre o conteúdo do curso).
QUARTO ASPECTO INOVADOR

Curso (tutorial) contemplando as várias preferências de aprendizagem

Cada um de nós é um ser único e, conseqüentemente, diferimos quando aprendemos. Vários fatores interferem na aprendizagem dos participantes, tais como: físico, ambiental, cognitivo, afetivo, cultural e sócio-econômico. Em decorrência disso, o conteúdo dos módulos do curso não foi apresentado de uma forma homogênea (apenas textos), mas de várias formas (filmes, vários formatos de exercícios, comentários de todas as alternativas dos exercícios, visita a sites, pop-ups, figuras, gráficos, fotos, etc.).

QUINTO ASPECTO INOVADOR

A Comunidade Virtual de Aprendizagem
Sabemos que o aprendizado não acontece necessariamente com o aluno diante do material de apoio ou diante de uma tela de computador. É premente promover um trabalho, resultado da interação entre o aprendiz e o mediador (professor), e entre os aprendizes, para que esse aprendizado aconteça. Logo, a comunidade não se forma ou se mantém de modo espontâneo. Ela necessita ser cultivada e incentivada por intermédio de mediadores que atuam e se dedicam fundamentalmente a solidificar a participação de todos os envolvidos no curso, propiciando o fortalecimento das relações interpessoais em um clima solidário, cordial, de aceitação e, por fim, de segurança. A Comunidade representa uma inovação na maneira de capacitar e trabalhar em rede, antes inexistente no Estado. 
Essa comunidade tem possibilitado, por exemplo, interligar os 1.675 pontos de compras dispersos no Estado.

SEXTO ASPECTO INOVADOR

Os suportes andragógicos da Comunidade Virtual de Aprendizagem
A CVA da Fundap encontra-se sustentada por cinco suportes andragógicos fundamentais: 
Curso (foco)
A experiência da Fundap mostra que uma Comunidade Virtual de Aprendizagem tem como suporte pedagógico um foco, assunto de interesse comum a ser discutido entre os integrantes da comunidade. Esse foco foi apresentado por meio de um tutorial (que contempla o conteúdo teórico do curso – pedagogicamente estruturado – contextualizado, significativo, de forma a estimular a aprendizagem autônoma e responsável, disponível ao participante). 
Modelo Andragógico

É a aprendizagem centrada no adulto, na sua independência e na autogestão da aprendizagem. Os adultos são portadores de uma experiência e, geralmente, em suas capacitações, são eles próprios, com suas experiências, que fornecem um recurso valoroso para as suas próprias aprendizagens. Nesse caso, essas experiências emergem das discussões na CVA. 
Incentivo à aprendizagem continuada e colaborativa

Mesmo após o encerramento do curso, os participantes continuam tendo acesso à CVA. A idéia é tornar esse espaço disponível aos servidores em seu dia-a-dia de trabalho, como um meio de aprimorar seus conhecimentos técnicos e seu desempenho profissional. 
Atuação dos mediadores técnicos

Os mediadores técnicos são conhecedores do conteúdo programático do curso, enfatizam o surgimento de novas relações em detrimento à clássica relação mediador-participante. Essa relação representa uma nova forma de comunicar e enfatiza a relação participante-participante. O mediador aparece não como detentor da informação e único responsável pelo processo de ensino e aprendizagem, mas como indivíduo em posição de igualdade ao lado dos demais participantes da comunidade. Nesse espaço, todos – participantes e mediadores técnicos – detêm conhecimentos específicos, diferenciados e relevantes. Ele é diferenciado no sentido de ser a pessoa portadora de uma intencionalidade pedagógica, a qual deve preservar os objetivos originais do curso (ele é o timoneiro!).

Atuação dos mediadores pedagógicos

Os mediadores pedagógicos não são “conhecedores” do conteúdo programático do curso, mas conhecem o que é aprender e a aprendizagem do adulto (modelo andragógico); o papel de um mediador (educador); o silêncio virtual e a importância de respeitá-lo; e a importância dos fatores afetivos e cognitivos como requisitos indissociáveis na construção do conhecimento. Geralmente, atuam nos fóruns informais e pedagógicos. Os mediadores pedagógicos têm as funções de facilitar esse processo de ensino e aprendizagem, incentivar a interação nos fóruns de discussão e auxiliar o participante a descobrir seu potencial. 

Valorização de atitudes proativas do participante (aluno) 

Os participantes são responsáveis pelo surgimento de um novo tipo de relação, muito diferente da clássica relação professor-aluno. Os participantes devem entender que os mediadores serão facilitadores do processo de ensino e aprendizagem e não "entregadores" da informação. O participante deve modificar sua atitude para vir a ser um agente de busca e construção do conhecimento, tornando-se co-autor de seu aprendizado pessoal e profissional. 

SÉTIMO ASPECTO INOVADOR

Comunidade Virtual de Aprendizagem como um meio de identificar “talentos” 

A possibilidade da criação da CVA faz com que se possam identificar, dentre os participantes, vários especialistas (talentos), os quais passam a ter papel fundamental na manutenção não só da comunidade virtual, mas também da própria estrutura do governo, que, por intermédio dessa ação de capacitação, consegue identificar diversos servidores com alto grau de especialidade (expertise) na área. Essa experiência mostra que o conhecimento que o governo quer incrementar encontra-se, de algum modo, imerso em sua própria estrutura. Os especialistas existem, porém estão incógnitos e, possivelmente, ignorados. A criação da CVA é a grande chance de o governo resgatar o potencial intelectual e humano de seus servidores, valorizando a capacidade de pensar, de criar e de se relacionar que eles detêm.

OITAVO ASPECTO INOVADOR

A avaliação da aprendizagem dos participantes como um processo interativo 
A avaliação da aprendizagem desse ambiente bimodal procurou fugir de procedimentos avaliativos tais como: provas presenciais, provas de múltipla escolha com contagem de tempo (tempo estipulado para o aprendiz responder a questão) e imposições das instituições parceiras em contemplar métodos de avaliação tradicionais, hierárquicos e classificatórios etc., que são utilizados com o intuito de atribuir conceitos que objetivam a permanência ou exclusão do aprendiz no curso. O processo de avaliação desse ambiente de aprendizagem foi integrado ao processo de aprendizagem como um elemento fundamental de incentivo e motivação para a aprendizagem dos envolvidos. O objetivo foi refletir sobre a avaliação da aprendizagem como processo interativo, por meio do qual mediadores e participantes (alunos) aprendem juntos. 
NONO ASPECTO INOVADOR

Abrangência

As experiências de cursos presenciais geralmente se aplicam apenas a um pequeno número de participantes. Essa capacitação on-line foi além quando se reuniu grande número de profissionais da área de compras (2.500 servidores com a possibilidade de interação via CVA) e, com isso, foi possível detectar vários “olhares” e metodologias de solução para problemas na área das contratações sustentáveis.
DÉCIMO ASPECTO INOVADOR

A gestão da informação das interações da CVA como instrumento de Gestão
Em 06/10/2009 a CVA contava com 17.816 mensagens. Para gerir essas informações, o mediador técnico responsável pela comunidade colhe mensalmente as discussões relevantes e as transformam em “Questões Interessantes”. Essas questões, além de facilitar a construção do conhecimento, também representam um “Instrumento de Gestão”, uma vez que são enviadas ao Secretário da SGP. Vale ressaltar que as “boas idéias” da CVA, fruto dessas Questões Interessantes, serão transferidas para o “Banco de Boas Práticas”, disponíveis a todos os participantes do curso.
Relevância do trabalho

A estrutura bimodal de aprendizagem (curso on-line e comunidade) tem possibilitado:

· oferecer um conteúdo inédito, no âmbito do Governo do Estado de São Paulo, sobre as contratações sustentáveis;

· oferecer um conteúdo (módulos do curso) com vários formatos e, com isso, contemplar os vários estilos de aprendizagem;

· oferecer igualdade de acesso à informação e aprendizado a todos os servidores que atuam na área de consumo sustentável;

· estabelecer uma rede de trabalho e aprendizagem, bem como uma base de conhecimento comum a todos os servidores;

· facilitar a atualização dos gestores, em caso de mudanças que afetem sua prática de trabalho, por meio da comunidade virtual;

· gerar economia de recursos e de tempo, ao evitar o deslocamento de seus funcionários para fazer cursos; e
· descobrir novos especialistas (talentos) em seu quadro. 


Com a comunidade, os servidores:

· têm uma fonte constante e fidedigna de atualização de conhecimento;

· recebem capacitação gratuita e de qualidade, que pode ser realizada durante o expediente de trabalho;

· ficam aptos a utilizar os recursos da Internet como suporte para o trabalho e aprendizagem cooperativa entre comunidades vizinhas ou distantes, de modo síncrono ou assíncrono.

Estratégia e ações desenvolvidas

Estrutura bimodal de aprendizagem (curso on-line e uma CVA). 

A proposta foi a realização de um curso on-line, porém introduzindo mecanismos para implementar uma CVA, que favorecesse trocas e reflexões entre os participantes. A CVA tem assumido um papel importante no curso on-line. Permite, além do suporte ao processo de construção de conhecimento e trabalho colaborativo, a possibilidade de capacitação dos servidores, além de estimular o gerente público a ser um agente de mudança, a fim de que deixe de ser mero espectador e torne-se capaz de propor ações concretas para a viabilização desse novo formato de governo em rede.
Conseqüências efetivas para o público beneficiado

Os recursos naturais consumidos pelas atividades humanas podem ser esgotados ou não terem condições naturais de se regenerar. Assim, o grande valor dessa capacitação, única no Governo do Estado de São Paulo, é fornecer subsídios para as contratações sustentáveis governamentais. Com isso, o conteúdo do curso passa a ser uma poderosa ferramenta para a divulgação e promoção do desenvolvimento sustentável na esfera pública, com repercussão direta na esfera privada. Servidores capacitados, com o uso racional e sustentável dos recursos, satisfarão as necessidades presentes da administração pública estadual “sem comprometer a capacidade das gerações futuras de suprir suas próprias necessidades”
. As conseqüências efetivas dessa iniciativa de sucesso beneficiam a todos (servidores, cidadãos e futuras gerações) e o Planeta Terra agradece! 
Possibilidade de multiplicação

Essa iniciativa poderá ser facilmente multiplicada para diferentes públicos, uma vez que o conteúdo do curso on-line aplica-se às diferentes esferas de governo.
Em decorrência disso, a estrutura bimodal de aprendizagem (curso on-line e comunidade) já se encontra com as estratégias prontas para sua ampliação e expansão em 2010, quando o curso será ofertado para todo o Brasil.

A CVA foi estruturada a partir da customização de um software livre – Snitz (http://forum.snitz.com) e não traz custo para a instituição. O que demanda um pouco mais de trabalho, por exigir preparo especializado, é a atuação da mediação pedagógica e técnica para atender à metodologia cooperativa na Comunidade Virtual de Aprendizagem. 

Também é possível vislumbrar novas oportunidades de multiplicação por meio desse projeto, como exemplo: parcerias na área de Educação a Distância (construção de uma ferramenta; construção de um modelo educacional, construção do tutorial, capacitação de mediação pedagógica e técnica e administração de um curso e de uma comunidade).
Cidadão e sociedade

Necessidades dos cidadãos/sociedade
Nos últimos duzentos anos, a evolução do capitalismo como principal sistema de produção começou a afetar os ecossistemas e os ambientes urbanos e rurais de forma significativa, causando desequilíbrios ecológicos. O ritmo acelerado dessas alterações tem mobilizado governos de todo o mundo, que começaram a tomar providências sobre a crise ambiental. 
Assim, da incessante busca da excelência das ações do Governo do Estado de São Paulo, surgiram as necessidades:

· de capacitação de servidores públicos para implementação de ações na área de consumo sustentável no âmbito da administração pública estadual; e

· de capacitação de profissionais para atuar como gestores, com uma postura resolutiva em todos os níveis de complexidade e áreas de abrangência do consumo sustentável. 

Iniciativas elaboradas para solucionar as necessidades
Com o amparo nas normas constitucionais e legais referidas, o Estado de São Paulo já adotou várias ações voltadas à licitação sustentável, sobretudo com relação aos serviços terceirizados e à execução de obras. 
Como exemplo de iniciativas, além do Curso on-line de Licitação Sustentável, a SGP tornou disponível um sítio especificamente voltado para o tema das Licitações Sustentáveis no âmbito do Estado. Esse sítio, o www.comprassustentaveis.net, foi desenvolvido para garantir a interação e a troca de experiências entre todas as comissões criadas, promovendo acesso às novas regulamentações e à discussão das diretrizes, políticas, normas, estudos elaborados, ferramentas disponíveis e programas de capacitação voltados para o tema.

Demonstração da satisfação dos usuários em relação aos serviços/produtos oferecidos.

Para conhecer a satisfação dos usuários (alunos) do curso, acessem o endereço eletrônico abaixo (“Acontece” da Comunidade do Curso on-line de Licitação Sustentável):

http://www.governoemrede.sp.gov.br/ead/lictsustentavel/acontece/comentarios.htm
Promoção da transparência e do controle social

A capacitação teve larga divulgação entre o público-alvo interessado e foi gratuita aos servidores selecionados (servidores da administração pública direta e indireta do Governo do Estado de São Paulo - autarquias, empresas públicas, sociedades de economia mista e fundações públicas -, em especial àqueles que atuam na área de licitação, contratação e gestão de contratos). Inicialmente, a divulgação foi realizada mediante publicação no Diário Oficial do Estado, revistas da Imprensa Oficial e por meio da mala-direta eletrônica/Fundap. Com o sucesso da estrutura bimodal, os participantes passaram também a divulgar a outros servidores. 
Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado

Parcerias

A partir da experiência do Curso on-line de Licitação Sustentável, firmaram-se outras parcerias, com destaque:

· Superior Tribunal de Justiça (projeto em negociação); 
· Prefeitura Municipal de Fernandópolis (projeto em negociação); e

· Curso de Licitação Sustentável para todo o Brasil.

Arranjo institucional utilizado

Atualmente, as comunidades virtuais de aprendizagem são uma das ferramentas mais poderosas para discutir idéias e construir conhecimento atualizado, em que se somam as experiências de muitas pessoas (servidores).

O que é mais trabalhoso – e exige preparo especializado – é a atuação da mediação técnica e pedagógica nas comunidades de aprendizagem, a fim de atender à metodologia colaborativa e cooperativa. 

Custo-benefício

Investimento necessário (recursos humanos, financeiros e materiais)

a) Recursos humanos utilizados no curso:

1 coordenador de projeto; 1 consultor em educação a distância; 2 mediadores técnicos; 1 mediador pedagógico; 1 webdesigner responsável pelo desenvolvimento da interface;  1 programador em ASP e modelagem de dados; e 1 editor - webwriting.
b) Recursos materiais:
O site está hospedado na Prodesp, que possui infra-estrutura e garante a disponibilidade do curso para os participantes durante 24 horas por dia, sete dias por semana. Para a hospedagem da estrutura bimodal estimam-se os seguintes recursos de hardware: 4 Links de Comunicação, instalação (4 linhas e 4 roteadores), 4 links, 5 servidores, firewall, licenças de Software, 5 Windows 2000 Server, 1 SQL Server 2000; 5 antivírus Server e 1 Gerenciador de Backup. Foi utilizado o software Macromedia Studio Plus e o software livre Snitz, customizado para a comunidade virtual.

Retorno da iniciativa em relação aos investimentos envolvidos e o alcance dos resultados obtidos 

Caso o Curso on-line de Licitação Sustentável fosse realizado na modalidade presencial, ele demandaria maior tempo para capacitar o público-alvo, uma vez que seriam necessárias várias salas de aula e vários formadores. Nesse sentido, o valor e o tempo economizados para a execução dessa proposta a distância refletem, indubitavelmente, vantagens e benefícios ao Estado e ao servidor.

Há possibilidades de mensuração do investimento realizado para essa estrutura bimodal (curso a distância com o apoio de uma CVA), bem como a economia gerada; entretanto, a maior eficiência no uso de recursos públicos encontra-se no contínuo aprendizado gerado pela comunidade de aprendizagem.
Há significativa economia de recursos na capacitação a distância, em relação à capacitação presencial, pois a capacitação a distância proporciona a atualização de grande número de servidores ao mesmo tempo e com carga horária aumentada. 

O desenvolvimento do Curso on-line de Licitação Sustentável foi feito totalmente pela Internet. Para cumprir satisfatoriamente as atividades propostas no curso, recomendou-se que o participante reservasse cerca de cinco horas por semana, ou seja, uma hora por dia útil. Se adotasse esse ritmo de estudo, o participante completaria o curso em três meses (60 horas).

A estrutura bimodal permitiu aos participantes uma maior flexibilidade quanto ao horário e, conseqüentemente, um acréscimo da carga horária caso necessitassem, pois nesse curso cada aprendiz foi responsável pelo seu aprendizado e pôde decidir quanto tempo necessitaria para realizar o curso em um período de três meses, uma vez que o ambiente ficou disponível 24 horas por dia, sete dias por semana. Ademais, a CVA foi baseada na estrutura de fóruns de discussão, com comunicação assíncrona, o que facilitou a interação conforme disponibilidade de tempo e horário de cada participante, sem prejudicar o acompanhamento do curso. 

Há, portanto, um ganho qualitativo significativo no processo de ensino e aprendizagem, quando esse curso é comparado a outros presenciais ou a distância, pois a utilização da CVA permitiu o aprofundamento da matéria, com apoio e orientação on-line dos mediadores e demais participantes.

Notou-se, também, que o acompanhamento dos participantes pelos mediadores em seu dia-a-dia de estudo favoreceu a baixa evasão no curso que, em última instância, representa ao Estado um retorno efetivo de seu investimento na capacitação de servidores. 

A CVA possibilitou um ganho qualitativo para o participante, como já detalhado anteriormente. Entre outros fatores, esse ganho ocorreu devido à oportunidade de aprofundamento dos temas na CVA. Soma-se a isso a redução do custo por aluno de R$ 1.500,00 (caso o curso fosse presencial) para R$ 120,00 (curso com a estrutura bimodal). 
Essa redução deve-se, além da facilidade de um ambiente a distância para a capacitação de um grande número de participantes, à otimização da atuação dos mediadores técnicos em ambiente virtual assíncrono, capazes de conduzir a comunidade. No caso dos cursos presenciais seria necessário um professor (mediador técnico) para cada 30 alunos; já na comunidade, um mediador técnico (professor) atende plenamente 300 participantes, uma vez que as mensagens podem ser postadas a qualquer momento, ficando registradas para posterior interação dos demais participantes (alunos e/ou professores). Salientamos, porém, que todas as mensagens postadas na comunidade são comentadas num prazo máximo de 24 horas.

Pode-se citar, também, outros fatores como a estratégia de docência on-line (mediação), que favorece a atuação dos próprios alunos como colaboradores na aprendizagem do grupo. Outro item que merece ser ressaltado é a economia gerada pela eliminação de gastos que seriam necessários para as aulas presenciais, tais como infra-estrutura (salas, deslocamentos, alimentação, hospedagem, etc.) e logística. 

Além dessas questões de ordem financeira e de economia de tempo, devemos realçar a singular oportunidade promovida pela CVA ao oferecer um espaço permanente e de fácil acesso para o aprimoramento dos servidores afeitos à área. A CVA possibilitou o encontro dos vários talentos do Estado num só ambiente, favorecendo a proposição de ações coordenadas e inovadoras, cujo objetivo maior é a economia na aplicação dos recursos públicos.

Por fim, vale salientar que o maior retorno foi a capacitação do agente (gestor público) que operacionaliza o procedimento licitatório e os esforços da administração pública, como, por exemplo:

· A revisão e adequação do Cadastro Eletrônico de Materiais (CADMAT), administrado pela Secretaria da Fazenda. Esse catálogo padroniza as aquisições de cerca de 140.000 itens e a prioridade dos técnicos foi identificar os itens estratégicos (considerando os parâmetros socioambientais). Aproximadamente 7.500 itens foram selecionados para análise e poderão receber as adequações indispensáveis em suas especificações técnicas ou até mesmo exclusão do catálogo. Também foram identificados tipos de bens disponíveis no mercado com características que valorizam aspectos socioambientais, que poderão ser inseridos no catálogo, da mesma forma que alguns itens que possuem características desfavoráveis, por precaução, poderão ser excluídos do mesmo. Atualmente a Secretaria do Meio Ambiente encontra-se validando o trabalho realizado, conferindo aos itens que atendem aos critérios estabelecidos o selo de Responsabilidade Socioambiental. Até o momento, a lista divulgada de itens com selo socioambiental conta com 250 produtos (Fonte: Contratação de obras e serviços de engenharia - Curso de Licitação Sustentável
, 2009).

· A prioridade foi concentrada no consumo sustentável de madeira nas obras públicas. Em parceria com o IPT (Instituto de Pesquisas Tecnológicas), foi desenvolvido o Banco de Dados denominado “madeira legal”. A CPOS (Companhia Paulista de Obras e Serviços) disponibilizou o seu sistema contendo todos os itens de serviços de construção (forma, escoramento, batente, etc.), cuja fonte foi utilizada para a identificação do insumo “madeira” e para a busca de alternativas sustentáveis, considerando o seu uso (permanente ou temporário) e solicitações inerentes a cada um dos itens de serviços. Em conseqüência das parcerias acima citadas, foram elaborados e disponibilizados os seguintes documentos: 1. Procedimento para aquisição de madeira legal; 2. Identificação nas especificações técnicas selecionadas que tenham madeira e seus derivados como insumo; 3. Homogeneização da terminologia - glossário visando a homogeneizar a terminologia; 4. Revisão e adequação das especificações em conformidade com as alternativas sustentáveis mais adequadas, no que se refere à indicação de espécies alternativas, dimensões, defeitos, eventuais tratamentos e aspectos de execução dos serviços; 5. Procedimento de recebimento (Fonte: Curso de Licitação Sustentável
, 2009).

Para comprovar a satisfação dos participantes com a estrutura bimodal de aprendizagem (curso on-line e comunidade), acessem o endereço abaixo (comentários dos alunos):

http://www.governoemrede.sp.gov.br/ead/lictsustentavel/acontece/comentarios.htm
Como exemplo, destacamos um comentário de um participante:

“A Administração Pública só tinha a preocupação de abastecer seus estoques de materiais, sem ter uma visão ampla do que aquelas compras desnecessárias estariam prejudicando num todo o meio ambiente. Com esta capacitação dos servidores públicos para serem multiplicadores e aderirem às compras sustentáveis, ficou muito mais clara a necessidade de transformação, verificar com mais clareza nas especificações técnicas, incluir as embalagens corretas, trocar alguns materiais como os Termômetros, que contém o mercúrio. A nossa unidade Hospital Brigadeiro já aderiu às luminárias e lâmpadas mais econômicas, torneiras com sensores, cores claras nos tetos para maior claridade, economizando a energia elétrica, papel sulfite reciclado, por ser uma unidade hospitalar não podemos dispensar o uso dos descartáveis por causa de infecção hospitalar, e sim como descartá-los corretamente. Cada módulo foi uma expectativa, fomos devagar assimilando os conteúdos deles que são ricos de conhecimento, nos fóruns técnicos conseguimos debater vários assuntos, cada um dentro do seu conhecimento e atividades, adquirimos muitas experiências e acredito que passamos também. Os Mediadores Técnicos e Pedagógicos sempre nos orientando e nos mostrando o caminho certo, a lei de licitação existe e tem várias interpretações diferentes, mas com o decorrer do curso, compreendemos que os questionamentos eram baseados em um só princípio: a procura da transparência nas licitações públicas sustentáveis. Um dos módulos interessantes sobre Terceirizados Gestão Contratual, a Gestão Pública elaborou um árduo trabalho para que os contratos terceirizados atendessem os critérios socioambientais, esta idéia de criar os Volumes Técnicos foi excelente através do CADTERC e fica muito transparente para as unidades fazerem uma licitação uniforme, já aderimos estes volumes em nossos contratos, espero que sejam contemplados em todos os contratos, inclusive os de Manutenção de Equipamentos, o controle dos contratos os seus valores referenciais no site do terceirizados, onde mensalmente prestamos conta para eles e Casa Civil, com todo este controle, ficou mais transparente e o Governo conseguiu economizar muito. Com esta capacitação ficou muito claro que nós funcionários públicos temos a responsabilidade de inserir em nossas compras públicas critérios socioambientais, visando que neste setor o consumo é maior, contratando somente com Empresa que tem responsabilidade social com seus funcionários, recolhendo encargos registro em carteiras etc. Acredito que irão estender este curso para os que não conseguiram se inscrever formando assim uma equipe competente nas compras públicas do Estado com muita transparência, eficiência e se preocupando mais com o meio ambiente. Assim meus agradecimentos e Parabéns pela iniciativa da Gestão Pública, Fundap, Mediadores Técnicos e Pedagógicos e a Comunidade com sua interação, em especial ao Governo do Estado de São Paulo pela confiança em colocar em nossas mãos o direito de comprar consciente preservando assim o Meio Ambiente.”

� Definição da UK Sustainable Procurement Task  Force - June 2006.


� Cadeia de negócios - é constituída por todos os indivíduos e grupos que se relacionam diretamente aos negócios da organização, como os fornecedores, acionistas, funcionários, clientes e consumidores. 


� As partes interessadas são todos os indivíduos ou grupos que possam afetar a organização por meio de suas opiniões ou ações, ou serem por elas afetados. 


� CAVELLUCCI, L. C. B. Estilos de aprendizagens: um olhar nas diferenças de aprendizagens. São Paulo: Unicamp, [s.d]. (mimeo). 


� Pop-up é uma janela extra que abre no navegador ao visitar uma página web ou acessar uma hiperligação específica.


� Módulo 1: Contratações ambientalmente sustentáveis; Módulo 2: Aspectos jurídicos; Módulo 3: Prestação de serviços terceirizados; Módulo 4: Aquisição de materiais; Módulo 5: Obras e serviços de engenharia; Módulo 6: Responsabilidade social e Módulo 7: Meio ambiente, sociedade e sustentabilidade. 


� Broadcast: não há interação mediador-participante; os meios tecnológicos são usados para apenas transmitir informação aos aprendizes.


� “Estar junto virtual”: há alta interação entre o mediador e o participante, e entre os participantes; possibilita a troca e o armazenamento de informações, contextualizando os conteúdos. Caracteriza-se como um suporte ao processo de construção de conhecimento mediado pela tecnologia. Favorece a atuação colaborativa e interativa de participantes e mediadores, já que, nessa abordagem, não basta reproduzir a cultura da transmissão; é fundamental estabelecer a pedagogia da pergunta e uma nova arquitetura do diálogo. O mediador procura romper e superar o paradigma da contradição professor-aluno; o participante e o mediador são co-autores e co-produtores do seu próprio conhecimento.


� Fragmento de cordel de autoria de Célio Coelho (participante das comunidades virtuais da Fundap).





� Nosso futuro comum, ou Relatório Brundtland, da Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento da ONU, 1987.


� Disponível em <http://www.governoemrede.sp.gov.br/ead/lictsustentavel/index.htm>


� Disponível em <http://www.governoemrede.sp.gov.br/ead/lictsustentavel/index.htm>





